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PAR. 02001.001449/2016-86 COEND/IBAMA

Assunto: Licenciamento Ambiental UTE OURO NEGRO.

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear eDutos

Ementa: Este parecer avaliou os pedido de Licença
Prévia (LP) realizado para UTE Ouro Negro
com base nas complementações do EIA.
Conclui-se que o projeto é viável.

1. INTRODUÇÃO

Segundo informações veiculadas pelo EIA da UTE Ouro Negro, oprojeto tem como
objetivo ageração de 600MW (duas unidades geradoras de 300MW) utilizando como
principal combustível ocarvão mineral com consumo de 277,4 t/h em cada caldeira, oque
para um regime de produção de 20h resulta em 5548 t/d.

Oresfriamento será realizado através torre úmida com tiragem induzida. Conforme
projeto original, aágua aser utilizada em todo oprocesso será proveniente do
reservatório previsto para ser construído no arroio Candiota. Oreservatório ocupara área
dos municípios de Candiota/RS ePedras Altas/RS. Onível máximo de água do reservatório
será de 154,0m, com área superficial inundada de 2.959 km2, com capacidade máxima de
reservação de 39,76 milhões m3 ou 39 hm3, dos quais, ovolume útil será de 38,58 milhões
m3.

Conforme a RESOLUÇÃO CONAMA 237 de 97, a licença ambiental para
empreendimentos ou atividades consideradas efetiva ou potencialmente causadoras de
siqnificativa degradação do meio ambiente dependerá de prévio estudo de impacto
ambiental e respectivo relatório de impacto ambiental (EIA/RIMA), ao qual dar-se a
publicidade, garantida a realização de audiências públicas. Asolicitação de
esclarecimentos ecomplementações pelo órgão ambiental competente integrante do
SISNAMA poderá ser realizada, uma única vez, em decorrência da analise dos
documentos projetos eestudos ambientais apresentados, quando couber, podendo haver
a reiteração da mesma solicitação caso os esclarecimentos e complementações nao
tenham sido satisfatórios. Logo, este parecer visa avaliar complementaçao do Estudo de
Impacto Ambiental (EIA) da UTE OURO NEGRO solicitada no Parecer
02001.000718/2016-97 COEND/IBAMA o qual apresentou analise do LIA.
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2. ANÁLISE

2.! E„caminhar proposta de monitoramento eresgate ^ icUofauna

supracitado, obarramento nâo pÔssui~s2tT^ C°m° 6XP°St° n° •>«««
programa do resgate de fauna também dele coÔell T"""''10 de Peixes, logo o
espécies migratórias. Otorto e«„ " "' "faUM a"uática' ™especial as
resultados questionáveis e/ou claro insucesso n. r ^ mecanismos apresentam
considerado que areferência citadaTo texto AGoSo f l""*"" °6Ve S6r
construção de mecanismos de transposição o n„ - et al" 2008 refere-se abarragem seja modificado para £££££ °J™a>I na° S°licit°u *» oprojeto da
que implica em métodos como a transposição ™, PeMS ^ f°SSe feit0 ° res9ate, o
partir dos dados obtidos no mon\o amento da to^ff' "T"'* S6r melh°r dÍretío^ «omanejo da ictiofauna no «nJ^uLIS^*^"^^

SSSsr;:s=foi°r—•-*•*odeclinio de uma população, assim IZoZTj^Tl" TT^ Pam diaen°sticar
sr.ürque•------:^:rs-

«o da redução dos^íT^i^-^^í£""*

a".peíaTaÍnhar Pr°P°Sta d<> ™™ de °°»««*< d. mon.toramento da fauna

de meiboramento das Was JSTS-^^^r

2.3 Encaminhar proposu de programa de contro.e de pragas evetores.
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As complementações solicitadas para este tópico foram apresentadas, a análise do
programa será realizado no âmbito do PBA. Oprograma deve ser elaborado considerando
sua continuidade durante a fase de operação da usina. As atividades educativas também
devem ser aplicadas aos trabalhadores estrangeiros, com material adequado alíngua eao
nível de instrução dos trabalhadores.

2.4 Encaminhar proposta programa de erradicação e controle de espécies
exóticas invasoras.

As complementações solicitadas para este tópico foram apresentadas, a análise do
programa será realizada no âmbito do PBA. Oobjetivo do programa será ocontrole das
espécies invasoras Eragrostis plana (capim anonni) eUlex europaeus (Tojo). As principais
estratégias do programa serão ocontrole dessas espécies através da capina mecânica ou
aplicação de herbicidas, emonitoramento. Solicita-se que oempreendedor inclua no
programa, controles preventivos como, limpeza de rodas dos caminhões que trafegam nas
áreas onde há alta incidência dessas espécies, e sempre que possível selecionar rotas
considerando esse aspecto.

2.5 Encaminhar revisão da AID e Ali do meio biótico/físico de acordo com
determinado no TR, observadas as orientações deste parecer.

As complementações solicitadas para este tópico foram apresentadas. Foram redefinidas
as áreas de influência direta e indireta, considerando uma série de impactos, ja
apresentados no EIA. Dentre esses, cita-se por sua relevância para delimitação das áreas
de influência, a alteração da qualidade do ar e alteração do fluxo hídrico. Anova
delimitação da área de influência foi considerada no parecer de compensação ambiental,
PAR. 02001.000984/2016-10 COEND/IBAMA. Atenta-se que a legislação que trata deste
tema, a CONAMA 01 de 86 eCONAMA 237 de 97 não estabelecem critérios objetivos para
delimitação dessas áreas, assim, mesmo em empreendimentos de mesma tipologia, o
tamanho e formato das áreas de influência podem variar de acordo com a metodologia
utilizada no estudo.

26 Substituir o Programa de Capacitação em Segurança, Meio Ambiente e Saúde
pelo Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores, conforme preconiza IN
ns 02/2012;Inter-relação com demais projetos ambientais

Aproposta apresentada pelo empreendedor objetiva atendimento de todos trabalhadores
envolvidos direta e indiretamente nas atividades da Usina. Salienta-se a necessidade de
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«riTerre^rr:s£sssr Pro9rara -*de- *•—•
as atividades e projetos além dos dnis»! ^ ° °DJetÍV° de especificar melhor
segurança e(ii) meTambtnte *°S 'emat'C° Principais apresentados, (i)

SKÜES5T dT^:Tctemdinter-relações ™tre •PEAT a—IBAMA. Por exemplo oPEAT se rehZ»? C"ndlCK>nantes das licenças emitidas pelo
Plano de EmergVcaitll *UPEIn,° T" * C°ntr°le da ***#> 'PCP> eogerenciamentp ***£^*J^U£2*£ ™5™ ^"^ t6mas s°bre
procedimentos em caso de emergenc^sTmbienTais ent6S "qUÍd0S' °em C°m°

«SSKKJ2E—rrr7iaçã°com •peat- •* 'de pcluentes np meip ambLte. E nda ovlTllZ T "^""^ da PreSe"Ça
Programa de Educação Ambiental (PEA) ónd™ T ComumcaÇao Social (PCS) eo
na medida em gue os trabalhado^ ^ m' manter interface eom oPEAT
de influência do om^nZ^nT' m°° "*""* C°ntat° COm a»°^° ^área
Desse modo, solicita-se gue seja condicionado na licença orévi» (l pi
apresente proposta de Plano de Trahalhn „„„ P? (LP) que ° empreendedor
de um diagnostico pa icip t[ „c,n' ££EmT d° IBAMA" visand° a™lização
elaberação das atividades e/òu oro.etpsl af f h , ?S ' obJetivando subsidtar a
PEAT. OPlano de Traba ho deveri presol * edUCaÇâ° ambiental no âmbit° d»prazps para apresentação T/IT c™>°Snm,a de execução do diagnóstico
Relatén» Finarcoros resultados d» r°mP/°bfÓrÍ0S daS atividades' i»5atodo o
diagnóstico participativo^.aídic^TZeHa^ ' 6Stme9Ía de realiza^° d°demandas emelherias de r^JZS£^££»^£ •»*«*-.
houver necessidade pode-se avaliar na^' pdídM aemais íases do licenciamento. Se
cpnstruçãp da proposta' de p jtos Sàa^dõPEaVV ^^ d° 'BAMA M
para d.scussãp spbre as diretrizes da 1^2012 eseus tnexpT ^ reMi°eS téC"ÍCaS

ÍSJESzz^2ziz\T:tirecmcreMe para •Familiar, reaUzado pela UTE PamnaTuI ef.•"""^ Amblental *Agricnltnra
CGTEE. P Ul' e os ProSramas desenvolvidos pela

Aproposta apresentada complementarmente necessita ser altera c
-Sas^^^^
Ambienta, gara aAgrLtnra S^^sTico&«£m£ffi
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participativas einclusivas de modo que, todos impactados pela Usina Térmica Ouro Negro
-eque praticam "agricultura familiar" -sejam beneficiados pelas atividades desse
Programa.

Os resultados do diagnóstico deverão subsidiar oplanejamento das atividades, bem como
definir os temas priorizados pelos grupos sociais impactados. Oempreendedor devera
considerar as atividades que estão sendo realizadas por outros empreendimentos na
região afim de desenvolver ações cooperadas, inclusive com outras instituições locais e
beneficiar aqueles que ainda não estão incluídos em outros Programas Ambientais em
execução na região carbonífera de Candiota-RS.

Solicita-se que seja condicionado na LP que oempreendedor apresente proposta de Plano
de Trabalho do Diagnóstico Participativo que irá subsidiar aelaboração do Programa de
Educação Ambiental para Agricultura Familiar - PEAAF, para aprovação do IBAMA,
contendo cronograma de execução edescrição metodológica para obtenção dos dados o
qual deverá utilizar metodologia participativa. Também deverá informar previsão de
entrega de Relatórios periódicos descritivos ecomprobatórios do envolvimento dos
impactados no processo de levantamentos de dados para proposição das atividades deste
Programa.

Sugere-se que oempreendedor complemente as informações que serão obtidas através do
Diagnóstico Participativo com pesquisas bibliográficas, documentação fotográfica,
pesquisas de campo erealização de reuniões com as famílias de agricultores, bem como
também com as suas respectivas entidades representativas, a fim de constituir um acervo
técnico pedagógico esociológico de orientação de programas eações socioambientais
junto àpopulação residente no meio rural do entorno do empreendimento da UTE Ouro
Negro.

2.8 Indicar os impactos que os projetos que compõem oPrograma de Melhoria à
Infraestrutura local estão destinados amitigar ou tratá-los como ações aparte do
licenciamento ambiental da UTE Ouro Negro.

Considerando as informações complementares apresentadas solicita-se que seja
condicionada na LP aapresentação do detalhamento contendo metas e indicadores dos
Projetos inclusive cronograma de execução com informação qualitativa equantitativa do
público-alvo que será beneficiado por cada um deles. Sugere-se que opublico-alvo aser
beneficiado seja composto pelos grupos sociais em situação de vulnerabilidade
socioambiental.

2.9 Informar o traçado preferencial da LT com base nas seguintes diretrizes:
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benfeuonas; eevitartZ^^£E3*~»^ *" "™»to «
0 projeto prevê a construção de duas Linhar h« Tmn
de 525 kV econstrução de 18 torres ãutopo^JcT^T Para'eI°' C°m P°tênciaexpostas no Parecer, 02001 005002/2014 g^h' GL,feffumd° aerientações do IBAMA
pontos, (22 J; 246447.48 . E/6501929 72 mS, Si?0^^ ** Unha °°S

com concessão de lavra. l^TZX^lo^T!^^^min6rári°' al9™s.
minerário nas áreas afetadas, eodespacho éHZ , ^ " DN™ °bl<"Ue'°encaminhado ao IBAMA na fase de LI contor™ "loqueio minerário deverá ser
de 16 abril de 2013. AtenU-Satadlet^PN?™^" " f™ "' °34 DG™/DNPN,
para emissão desse documento ldera "Licença Pré™ necessária

finUTsãtconrnirrr: d6Verá aPreSentar *Pr°Jet» —— da hnha de

SrSmaerr^loTC^1 «í —* — -—•vegetação sob elateralmente ao-cabo S it ^T?"™ tóCnÍCaS de "anutenção da
de servidâoB. Informar",hprevisão de usoTZ. *"" ^ Se™Ç°7- Largura da «»
eletrocussão de fauna) 9 Caracte íto! ri» l Cabeament0 «^stido (para prevenção de
Informar quais as técn cas de ZT SUbeStaÇ06s e'™sformadores, se houver 10.
*tillz*4oZ^StnZt™T°*J£ mT3T- esPecificande omaquinário
procedimento para lançamento dos' cabT est , ! ^'"^ d°S S°los escavad°*.11. Informar sobre anecessWadp Hfh1 T ' de trabalhedores por frente de obra.
em caso afirmativo.™' tmeToTetZZ " "7*imPlantaÇà° da LI<extensão eanecessidade de supressão de !»„», ! abert0S' alocalização.
Informar sobre anecessidadedeZl - 9 f° Para abertUra desses acess°s- "•implantação da LT 13 I tmar a ocab a°6m ^«tos de ™9etavão nativa para
Preservação PermanenteW In „™ ' ' *"? (M "aS intervenções em Áreas de
intervenções em WP com deslúe Ôa™ aT™ Sara°f realizadas *s travessias edemais
14. Caso seja ideniada >TZZ?L^T "T d6 S6™Ç° 9l0Caçã° de *»"».
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shapefile (.shp) ekeyhole markup language (kml), contendo as mesmas informações da
carta imagem. As cartas deverão ser apresentadas com osistema de referência SIRGAS
2000, grade de coordenadas geográficas, legenda com número do desenho, autor, escala
gráfica e numérica, data e orientação geográfica.

2.10 Apresentar resposta ao Parecer Técnico n^ 02001.000547/2016-04
COEND/IBAMA, referente àalternativa tecnológica e locacional para o projeto de
instalação de reservatório no arroio Candiota;

Em resposta ao Parecer Técnico n^ 02001.000547/2016-04, foi apresentada ao IBAMA
pela Ouro Negro Energia (anexo 6das complementações ao EIA) proposta alternativa de
captação de água bruta a ser utilizada no projeto da UTE Ouro Negro.

Inicialmente, para regularização da vazão e estabilização da captação d'água, estava
prevista aconstrução de barragem no arroio Candiota. Contudo, durante análise do EIA e
avistoria técnica, foi constada a presença de barragem já instalada a montante do local
em que estava programada ainstalação da barragem da UTE Ouro Negro, trata-se da
Barragem II da CGTEE, instalada no arroio Candiota.

Nesse sentido, duas possibilidades para acaptação de água foram aventadas para além da
alternativa de construção de nova barragem. Aprimeira seria a captação de água bruta
diretamente na Barragem II, oque implicaria em construção de adutora/emissário de
aproximadamente 10 km. Asegunda proposta seria acaptação diretamente na calha do
arroio Candiota, implicando em construção de adutora de extensão de aproximadamente 1
km.

Primeiramente, buscando avaliar a viabilidade técnica da nova proposta de captação
d'água, valendo-se da regularização de vazão promovida pela Barragem II da CGTEE, foi
realizado pela Ouro Negro Energia estudo de avaliação de disponibilidade hídrica do
ponto de interesse da UTE Ouro Negro. Como resultado, verificou-se que "para demandas
hídricas totais junto a Barragem II variando de 827,8 L/s a 1027,8 L/s obteve-se uma
variação de atendimento de 96,72% a98,23% refletindo um intervalo de falha de 1,77% a
3,28%; equando avaliado sob operíodo crítico verificou-se um intervalo de falha de 1,18%
a 3 53%- ambos resultados aceitáveis considerando-se como admissível um percentil
máximo de desatendimento de 5%" (COMPLEMENTAÇÃO, EIA, ANEXO 6, p. 30).

Em segundo lugar, as complementações ao EIA apresentaram avaliação de impactos
ambientais comparando o cenário do projeto com a instalação de nova barragem com o
cenário sem a nova barragem. Oestudo apresenta cenário muito mais favorável para a
captação de água bruta prescindindo da instalação de nova barragem, tanto em termos
ambientais quanto econômicos. Conforme descrito no estudo, "em suma, a redução
significativa referente àmagnitude eàquantidade de impactos nos meios físico, biótico e
— naa 7/18 ~ZZ 27/04/2016-17:44IBAMA P"9- 7/1° -^j
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Portanto, segundo as complementarõpç an fta . i* .-
sem ainstado da nova US^SÈTSKSSÜÜS ^
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2.11 Caso não se opte pela construção de reservatório „„,.o0 . .
para transporte de carvão e cinzas caractfrLT' apresentar alternativa
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Oprojeto apresentado prevê ouso de correia tr.n^.,1em duas regiões, aprimeira no arroio P^gu^~X%?££*^

S l^TJ^f;zztde uma ponte'onde além da --•- d*efluentes. Passagem da correia transportadora e do emissário de

Süsrcrt^x:z^zt^^t: a° arpassagem de uma estrada, desse modo, gerando dois^^t^T"3
ÍSÃÃÍ4 —

pag. 8/18 ~ —
27/04/2016-17:44



ffrfífl

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Para passagem da estrada, do emissário e da correia, orienta-se que a supressão seja
realizada apenas em um ponto no arroio Pitangueiras.

Orienta-se também que os projetos das pontes apresentem medidas de contenção de
cinzas eoutros particulados, a fim de evitar impactos ambientais nos corpos hídricos.

2.12 Apresentar proposta de programa de saúde, inclusive para a fase de
operação do empreendimento, considerando os programas desenvolvidos pela
UTE Pampa Sul e pela CGTEE e prevendo metodologia que possibilite verificar a
existência de nexo causai entre a operação do empreendimento e a saúde da
população;

Solicita-se que seja condicionado na LP a apresentação de Plano de Trabalho com o
cronograma detalhado das atividades de levantamento de dados que serão utilizados
como indicadores de saúde na fase de implantação do empreendimento. Devera também
incluir a descrição das atividades relacionando-as ao cumprimento das metas propostas
para monitoramento da execução do Programa eperiodicidade de entrega de Relatórios
comprobatórios, demonstrativo da construção do banco de dados, inclusive das variáveis
coletadas na fase de operação conforme proposto pelo empreendedor.

Todas as fontes secundárias de dados deverão ser informados nos Relatórios. Sugere-se
que oempreendedor busque oapoio eengajamento de todas as instituições locais que
desenvolvem ações visando a promoção da saúde da população exposta aos fatores
ambientais relacionados aos poluentes atmosféricos, inclusive oVIGIAR - Vigilância em
Saúde de Populações Expostas e Poluentes Atmosféricos do Ministério da Saúde.

Apartir da consolidação e análise das variáveis referentes aos dois primeiros anos,
sugere-se análise unificada do IBAMA, dos dados de saúde da região de Candiota,
inclusive das informações coletadas pela UTE Pampa e UTE Presidente Mediei - Complexo
Termelétrico de Candiota conforme exigências das respectivas Licenças Ambientais.

2 13 Complementar da informação diagnostica, sobre a espécie reófita
Podostemum comatum, ou seja, a espécie deve ter sua distribuição avaliada
regionalmente.

As complementações solicitadas para este tópico foram apresentadas. Aespécie reófita
Podostemum comatum, está classificada como ameaçada (EN) na lista de espécies
ameaçadas de extinção do Rio Grande do Sul. Durante a realização do diagnostico
ambiental essa espécie foi registrada em alguns pontos dentro da ADA, no arroio Candiota.
Em complementação ao EIA foram realizadas novas buscas nas áreas de influencia do
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empreendimento. Doze pontos foram irl«nHfío^
características ambientain sfeTolraorn ' ?** SegUnd° °GStudo Possu*m
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2.14 Solicita-se avaliação mais detalharia -».,
reservatório, da área com c_t , ri. • ?' _ Se °pte pela instrução do
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2.15 O empreendedor deverá apresentar a fonte hídrica utilizada para abastecer o
empreendimento durante a construção, deverá informar as volumetrias de água
durante o histograma do projeto.

0 empreendedor informa guais serão os usos de água durante período de construção da
usina, faz uma estimativa do volume demandado e aponta que serão necessários dois
módulos para otratamento de água com capacidade de 10 m3/h. Atenderão ao canteiro de
obras, alojamentos e central de concreto. Acaptação se dará nas margens do arroio
Candiota.

2.16 Solicita-se que o empreendedor informe as áreas de empréstimo e bota-fora,
deverá ser previsto os volumes de solo que serão movimentados durante a obra,
com as devidas jazidas.

De acordo com o planejamento executivo, estas áreas ainda não foram definidas. No
futuro o empreendedor irá informar ao Ibama considerando: capacidade de fornecimento
ou recebimento, viabilidade econômica, proximidade da obra e, principalmente, a licença
ambiental vigente emitida pelo órgão ambiental competente.

Oempreendedor aventou a possibilidade da área de bota-fora ser umas das cavas da mina,
para tanto, essa hipótese deverá ser acordada com oCRM e FEPAN. Quanto ao volume
movimentado, o empreendedor estima em aproximadamente 200.000m3 de solo.

2.17 0 estudo deverá ser complementado com uma caracterização das drenagens
naturais internas do sítio, nascentes e dos açudes que serão drenados durante a
preparação do terreno.

0 empreendedor apresenta a caracterização das drenagens com discussão argumentativa
e registro fotográfico. Oempreendedor informa que não há nascentes no local, somente
drenagens intermitentes devido às chuvas. Tal apresentação foi fidedigna com as
observações realizadas em vistoria de campo.

2.18 Reapresentar alternativa locacional para o site da usina de forma a diminuir
interferências nestas drenagens e nascentes.

As complementações ao EIA prevêem o Programa de Proteção das Drenagens
previsão de participação social, esse estudo prevê a conciliação do empreendimento
ações de preservação ambiental. »
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com

iBlwÃ 7" P*9. 11/I8 27/04/2Õ1>6 -17.44



M M A

_„ MINISTÉRIO DO MEIO AMRIFMTp

Sdo^ a" aP~ metas e
ações concretas para serem avaUadas por equipe ^ *** *»™^ <*

nalnraTnTenSÍSTJSSíS*" "*"^ e» *"»--
apreservado das •J^£SEZSZZTS2£T^
d0reP„aang°e„TllSad0 " """*"*"»*" *~P—*> dos impactos sobre as

lenço, LaPticoÇp:,„:ZS^SZ """ """ er°Sa° ' "»«—•*«• -»

rmagens de satélite, não se S^M^SS^SVZmas" "7*"° ""de vassoura branca, nm arbusto perene qSES^JST ^P™6"'08

sen. satnrar abacia aérea para^Zn.11S_5___E_?" inSU,ar

—rato^rr^r^r

Segundo o Conama ns 8/90 a concentrarão Ho cm „~ j

s-cn__K^^ssa!w_:a
Acomplementação concluiu, ainda, que "o incremento de cerca de 600 MW f )«i™*

^.^=S5__S2T=_S«sS
IBAMA

pá»- 12/18
27/04/2016-17:44

AA ,



••^

_A

HHi
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

para oempreendimento UTE Ouro Negro, visto alocalização do empreendimento não
interferir nos picos máximos de concentração já existentes na região".

2.22 Na simulação com AERMOD, modelo mais sofisticado, indicou uma violação
de 103,3 mg/m3 por S02, considerando o cenário em que todas as fontes em
operação elicenciadas operam com carga máxima (EIA, VOL2, pg. 253). Nao foi
dito onde houve essa violação. Solicita-se ao empreendedor indicar no mapa a
que distância da fonte houve os pontos de maior concentração.

Citando o PT 02001.000718/2016-97 e o EIA, nos 5 anos últimos anos de dados
considerados na simulação, houve algumas anomalias climáticas: El Nino, de 2009 a 2010
(efeito moderado) efinal de 2015 (efeito muito forte); eLa Nina, de 2010 a2011 (efeito
moderado) ede 2011 a 2012 (fraco). Oresultado apresentou média de 94,4 mcg/m3 para
SO em 2012 Segundo o empreendedor, a distância da fonte ao ponto de maior
concentração de S02 éde quase lOkm ecorresponde ao dia 22/12/2012, aaltura de 240m.
Acoordenada aproximada 31033'14,13"S e53°42'12,11"0 está entre aUTE Candiota ea
Vila Dario Lassance. AEstação Candiota está a 2,5km também no sentido oeste da UTE
Candiota. Nessa estação, oar é analisado a 6m do solo e não a 240m. Oimportante aqui e
que não seja caracterizado incremento de poluição por nenhum poluente. Caso fossem
identificados indícios de poluição, deveria ser proposto no Programa de Monitoramento da
Qualidade do Ar uma nova Estação Automática. Essa estação já existe eeoperada pela
CGTEE.

2 23 Solicita-se ao empreendedor informar aestimativa do conteúdo de umidade
na saída dos gases da chaminé para fins de cálculo dos poluentes em base seca.

Os valores em g/s (taxas de emissão) são importantes para simulação de dispersão dos
poluentes. Considerando avazão normalizada de 1.365.895 Nm3/h, informada no EIA e
somando a contribuição das duas unidades geradoras, a taxa de emissão de S02 e de
303 5g/s um pouco acima da informada na Tabela 5do item 3.20 do Relatório de
Complementação (289,7 mg/m3), mas nada que comprometa aanálise. Omesmo valor
para N02e 37,9 g/s para MP. Se considerarmos os dados do projetista, as taxas serão de
164,7g/s para S02 e N02, e de 25,6g/s de MP.

Com base no valor de umidade informado (14,25%), é possível estimar as taxas de
emissão de S02 ede N02 nas condições de queima. Para as estimativas nas condições de
queima, basta utilizar adiferença de pressão eaconcentração de oxigênio na queima.
Converte-se avazão para as condições de queima (em m3/h) ecalcula-se ovalor de mg/m
para cada poluente.

IBAMA
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tecnológica para a captação de água bruta. Como resultado, oempreendedor informou
alteração no projeto, mostrando viabilidade na captação de água diretamente na calha do
arroio Candiota, com vazão regularizada por meio de barragem já instalada a montante do
ponto de captação (Barragem II CGTEE), prescindindo, portanto, da instalação de nova
barragem.

OIBAMA encaminhou o Parecer Técnico n°- 02001.000547/2016-04 COEND/IBAMA à
Agência Nacional das Águas (ANA) para avaliar essa possibilidade, porém até data deste
parecer não houve manifestação.

No que concerne às emissões atmosféricas, foi avaliado, nas complementações do estudo,
a capacidade de suporte da bacia aérea para a inserção do empreendimento.
Considerando que oestudo de capacidade de suporte da bacia aérea realizado pela EPE
não contemplou em sua modelagem a hipótese da instalação da UTE Ouro Negro, mas que,
por outro lado, nem todos os empreendimentos previstos para região foram instalados, o
estudo da UTE Ouro Negro conclui que "de acordo com os resultados apresentados, a
região de Candiota tem capacidade de suporte para oempreendimento UTE Ouro Negro,
visto a localização do empreendimento não interferir nos picos máximos de concentração
já existentes na região".

Ademais, conforme Instrução Normativa do IBAMA n° 12, de 23 de novembro de 2010,
deverá ser incorporada condicionante nas licenças ambientais desse empreendimento
visando a compensação de impactos decorrentes da emissão de GEE. Também devem ser
previstos, no âmbito das licenças ambientais deste empreendimento, monitoramento da
saúde da população visando aferir relações de causalidade entre a operação do
empreendimento a alterações na saúde.

Por fim, considerando o exposto e desde que atendido ao estabelecido no âmbito dos
pareceres técnicos que consolidaram análise no âmbito deste processo de licenciamento
ambiental (a saber: ausência de nova barragem e captação direta na calha do arroio
Candiota e elaboração dos programas e condicionantes elencadas ao longo deste Parecer
Técnico) considera-se viável a emissão da Licença Prévia.

5. SUGESTÃO DE CONDICIONANTES ESPECÍFICAS

5.1 Apresentar projeto executivo da usina e suas estruturas associadas (canteiro de obras,
correia transportadora, estação de britagem e beneficiamento de carvão, linha de
transmissão, vias de acesso, alojamentos, adutora/emissário, entre outros).

5.2. Apresentar Planos e Projetos Básicos Ambientais, em caráter executivo, seguindo as
diretrizes estabelecidas pelo IBAMA ao longo do processo de licenciamento ambiental, e
estruturados com os seguintes itens: Introdução e Escopo, Justificativa, Objetivos,

pflg. 15/18 ~ 27/04/2016-17:44
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5.2.1 Plano de Supervisão eGestão Ambiental

5.2.2 Programa de Educação Ambiental

5.2.2.1 Subprograma de Educação Ambiental dos Trabalhadores
5.2.2.2 Subprograma de Educação Ambiental eAgricultura Familiar
5.2.3 Programa de Comunicação Social

5.2.4 Programa de Melhoria àInfraestrutura Local

5.2.5 Programa de Monitoramento da Saúde da População
5.2.6 Programa de supressão vegetal emanejo florestal

5.2.7 Programa de Plantio Compensatório em APP eReposição Florestal.
5.2.8 Inventário florestal

5.2.9 Programa de implantação da cortina vegetal

5.2.10 Programa de resgate emonitoramento de flora

5.2.11 Programa de resgate aafugentamento de fauna

5.2.12 Programa de monitoramento de fauna ebioindicadores

5.2.13 Programa de monitoramento econtrole de espécies exóticas invasoras
5.2.14 Programa de monitoramento econtrole de pragas evetores.

5.2.15 Programa de monitoramento econtrole da fauna atropelada
5.2.16 Programa de monitoramento da espécie Podostemum comatum
5.2.17 Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar

5.2.18 Programa de Monitoramento de Ruídos

5.2.19 Programa de Monitoramento da Qualidade do Solo
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5.2.20 Programa de Monitoramento da Qualidade daÁgua Superficial e Subterrânea

5.2.21 Programa de Monitoramento das Obras e Intervenções

5.2.22 Programa de Prevenção e Controle de Processos Erosivos

5.2.23 Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos

5.2.24 Programa de Gerenciamento de Riscos

5.2.25 Programa de Recuperação de Áreas Degradadas

5.2.26 Programa de Proteção das Drenagens

5.2.27 Programa de Prospecção Arqueológica e Programa de Educação Patrimonial, a ser
elaborado conforme diretrizes a serem estabelecidas pelo IPHAN, pelo Estudo de Impacto
Ambiental e o § 12, Art. 7Q da Portaria Interministerial nQ 060/2015;

5.3 Apresentar o valor de referência (VR) do empreendimento, com a relação, em
separado, dos valores dos investimentos, dos projetos e programas para mitigação dos
impactos e dos valores relativos às garantias e aos custos com apólices e prêmios de
seguros pessoais e reais, observando os §1Q e 2S do art. 3S da Resolução CONAMA nQ
371/2006. Caso a licença de instalação seja solicitada por trechos, o VR poderá ser
informado com base nos investimentos que causam impactos ambientais relativos ao
trecho solicitado. O Grau de Impacto (GI) fica estabelecido em 0,5%.

5.4 Apresentar outorga da Agência Nacional de Águas - ANA prevendo captação de água
bruta diretamente na calha do arroio Candiota, considerando regularização de vazão
promovida pela Barragem II da CGTEE.

5.5 Apresentar ao IBAMA projeto de melhoria das vias de acesso ao empreendimento, o
qual deverá ter cronograma de execução prevendo a conclusão das melhorias antes do
início das obras com previsão de mecanismo de mitigação aos impactos de atropelamento
de fauna.

5.6 Apresentar ao IBAMA proposta de articulação com os demais empreendimentos de
significativo impacto ambiental presentes na região e com as prefeituras municipais
visando a elaboração dos respectivos Planos Diretores, em atendimento ao art. 41, Ve §1Q,
da Lei 10.257, de 10 de julho de 2001.

5.7 Realizar análise da deposição ácida proveniente de outros empreendimentos da região,
a ser concluído antes da entrada em operação do empreendimento, de forma a possibilitar,
no futuro, aferir a contribuição da UTE Ouro Negro no incremento da redução do pH do
solo.
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